
E
ri

te
m

a
(W

/m
²)

1e+4

1e+5

B
re

w
er

(W
/m

²)
E

sp
o

ro
(S

ID
)

100

1000

10000

ju
n

20
00

m
ar

20
01

nov 20
01

se
t 20

02

m
ar

20
03

se
t 20

03

SID

Esporo

Eritema

ESPOROS DE Bacillus subtilis: SENSOR DE RADIAÇÃO 
SOLAR UV BIOLOGICAMENTE ATIVA 
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O estudo de sensores biológicos como indicadores do grau de exposição humana a
radiação solar incidente sobre a superfície terrestre vem sendo monitorado nos últimos anos
pelo Centro Regional Sul de Pesquisas Espaciais (CRSPE/INPE MCT, Santa Maria - RS)
em parceria com a Universidade Federal de Santa Maria e Universidade de Rikkyo, Japão.
Esporos de Bacillus subtilis (uvr spl) vem sendo utilizados como biosensores da radiação
solar biologicamente ativa na região central do Estado do Rio Grande do Sul avaliando-se o
grau de inativação esporular a partir de diferentes escalas temporais diárias, mensais e anuais,
comparando-as a medidas espectroscópicas de UV-A e UV-B, sendo estes os principais
objetivos deste trabalho. Correlações entre o grau de inativação esporular (SID) e radiação
solar incidente tem mostrado para os últimos anos correlações na ordem de r² ~ 0.85
desconsiderando efeitos sazonais e as respectivas variações climáticas intrínsecas sobre o
método. O grau de inativação esporular e a radiação solar medida para o período de 2000
2003 são apresentados na Figura 1.
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Assim, analisando-se a
Figura 1, observa-se que a
dosimetria esporular pode
ser empregada de forma
reprodutiva e confiável no
dimensionamento do grau
de exposição humana frente
a radiação incidente para a
região estudada, quando
comparada a radiação
monitorada via
espectroscopia UV e
podendo ser utilizada como
parâmetro de referência
para medição da
intensidade da radiação
solar em locais onde a
aquisição de equipamentos
mais sofisticados torna-se
inviável por questões
técnico-econômicas.

Figura 1. Inativação Esporular e indução de Eritema
para faixa espectral do UV-B (290 315 nm) medidos
pelo espectrofotômetro Brewer MKIII e através de
Dosimetria de esporos (SID). 
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